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Resumo:  Introdução: A comunicação em sala de aula constitui-se como o principal 

instrumento para a aprendizagem. Com a introdução das medidas de mitigação, para 

prevenção da transmissão da infeção pelo vírus Sars-Cov-2, surgem novas barreiras 

à comunicação na escola. A literatura esclarece que o sinal acústico distorcido e de 

baixa intensidade, resultante do uso de máscara, viseira e distanciamento, associado 

à perda visual do terço inferior da face do interlocutor tem impacto na comunicação 

não-verbal, na inteligibilidade da fala, na aprendizagem e na interação social. 

Objetivos: É objetivo da presente investigação avaliar a autoperceção do impacto 

das medidas de mitigação na comunicação em sala de aula, em regime de ensino 

presencial, por parte de professores e alunos do 1º ciclo do Ensino Básico.  

Metodologia:  Optou-se por uma metodologia mista, para recolha de dados de alunos 

e professores do 1º ciclo de um Agrupamento de Escolas da cidade do Porto. 

Recorreu-se à aplicação de questionários online para caraterizar as medidas 

implementadas e avaliar a autoperceção do impacto das mesmas. Nos professores, 

para medir o impacto autopercecionado da implementação das medidas na sua saúde 

vocal aplicou-se adicionalmente o VHI – Voice Handicap Index 10. Foram avaliados 

81 alunos do 4º ano e 21 professores, do 1º ciclo do ensino básico. Para clarificação 

dos dados obtidos, conduziu-se um focus group com 6 professores do 1º ciclo. 

Resultados: Do ano letivo 20/21 para o 21/22 ocorreu um decréscimo generalizado 

no uso de todas as medidas. Em contexto de 1º ciclo, relativamente ao ano letivo 

2021/2022, os alunos referem ter maioritariamente adotado como medidas de 

contenção da transmissão o distanciamento social (63,0%) e o uso da máscara 

cirúrgica (51,9%). Os professores optaram maioritariamente por manter as janelas 

(100%) e as portas abertas (90,5%) e pelo uso da máscara cirúrgica (80,9%). No focus 

group os professores reforçaram a importância de medidas institucionais como as 

“bolhas”, que separaram os grupos e a desinfeção das mãos e materiais. É 

autopercecionado pelos alunos que o professor perde inteligibilidade com o uso da 

máscara KN95 e com as portas abertas. A implementação das medidas de mitigação 
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traduziu-se numa perceção de maior esforço (80,9%) e abuso vocal (57,2%) por parte 

dos docentes, mas não se associa com um score mais alto no VHI-10. No focus group 

afirmou-se que o uso da máscara impossibilitou o professor de beber água e que isso 

teve impacto na voz. Os professores (57,1%) afirmam que as medidas prejudicaram 

a aprendizagem. No focus group relatou-se que este impacto foi maior nos alunos do 

1º ano e que todas as disciplinas foram afetadas ao nível da concretização. Apenas 

24,7% dos alunos concordam que a sua aprendizagem tenha sido afetada. Contudo, 

nos alunos que optaram pelo uso de máscara cirúrgica há maior perceção deste 

impacto. Ao nível do desenvolvimento socioemocional, os alunos reportam uma 

diminuição do sentimento de vergonha e da agitação e aumento da participação e 

autonomia. O maior distanciamento social dos alunos associa-se à diminuição da 

vergonha e ao aumento da autonomia. Já o menor distanciamento do professor 

associa-se a menos nervosismo e irritabilidade nos alunos. Manter as portas abertas 

contribuiu para a diminuição da agitação e irritação nos alunos. Os alunos relatam 

impacto negativo nas suas relações de pares (44,4%). Os professores relatam no 

focus group que o desenvolvimento socioemocional se destaca como a área mais 

afetada pela implementação das medidas de mitigação na escola. 

Conclusão: As Medidas mais frequentemente implementadas para prevenção da 

transmissão da infeção por Covid-19 foram o uso de máscaras, o distanciamento 

social e o melhor arejamento das salas. A implementação destas medidas teve 

impacto ao nível da comunicação, voz do professor e aprendizagem. Contudo, este 

estudo reforça, que o maior impacto das medidas de mitigação no 1º ciclo se situa ao 

nível do desenvolvimento socioemocional dos alunos, associando-se este impacto a 

mais dificuldades de aprendizagem.  

Palavras-chave: Covid-19; Escola; Medidas de mitigação; 1º ciclo; Comunicação; 

Voz; Aprendizagem; Desenvolvimento socio emocional 
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Abstract: Introduction: Communication is the main tool to access learning. During 

the current Sars-Cov-2 pandemic, a set of mitigation measures were adopted by 

schools to stop the spread of the infection. These represented a new communication 

barrier to the school setting. Literature identifies impacts of these measures in human 

communication and social interaction in general. Low intensity and distorted speech, 

associated with the loss of access to our interlocutor mouth visual cues, have proven 

to have impact on non-verbal communication, intelligibility, learning and social 

interaction. Objectives: The main goal of the present investigation is to evaluate 

primary school’s students and teachers self-perceived impact of the mitigation 

measures on the classroom communication processes.  Methodology: A mixed 

method design was adopted for collecting data from 4th grade students and primary 

school teachers from a selected group of schools of Oporto city. Online questionnaires 

were applied to identify the measures implemented and to evaluate the self-perception 

of their impact. Specifically for teachers, to measure the self-perceived impact of these 

measures in their voice health, VHI – Voice Handicap Index 10 was applied. 81 

students from the 4th grade and 21 primary school teachers were evaluated. 

Additionally, a Focus group was conducted with the teachers, to clarify and further 

develop some of the topics found in the questionnaires. Results: A general decrease 

in the implementation of mitigation measures was identified, from the school year 

2020/2021 to the year 2021/2022. At primary schools, in the year 2021/2022, we 

observed that students opted mainly for social distancing (63%) and surgical masks 

(51,85%), even though masks weren’t obligatory for this age group. On the other hand, 

teachers decided to maintain classroom windows (100%) and doors opened (90,48%), 

while also wearing surgical masks (80,9%). At focus group teachers reinforced the 

importance of institutional measures like the social bubbles, that separated children 

from different groups, and hands hygiene. It is perceived by the students that teachers 

lose intelligibility in their speech while wearing KN95 masks and while keeping the 

classroom doors opened. The introduction of these mitigation measures at school 



 

 viii  

 

caused a greater perception of vocal effort (80,9%) and vocal abuse (57,2%) within 

the primary school teachers’ community, but it was not possible to associate it with a 

higher score on VHI-10. At focus group it was stated that using a mask in class 

prevented teachers from drinking water regularly and that it impacted their voice 

health. Professors (57,1%) stated that their student’s learning process was impaired 

by the mitigation measures. At focus group it was reported that this impact was greater 

for 1st year students and that all disciplines were affected at their practical component. 

Only 24,7% of students agree that their learning process suffered any impact from the 

mitigation measures. However, for those who decided to wear surgical masks, learning 

was indeed made more difficult. Concerning socioemotional development, students 

reported that feelings of shame and agitation diminished, while participation and 

autonomy levels increased. The decrease of shame and increase of autonomy proved 

to be related with the students practice of social distancing. On the contrary, when 

teachers remained physically close, students felt less nervous and less irritated. 

Keeping classroom doors open also decreased student’s levels of agitation and 

irritation. Students perceive negative impact in their peer relationships from the 

introduction of the mitigation measures (44,4%). At focus group teachers emphasized 

socioemotional skills, like socialisation and attitude in class, as the area more impacted 

by the implementation of the Covid-19 mitigation measures at school. 

Conclusion: The mitigation measures more frequently implemented to prevent the 

spread of Covid-19 infection in primary schools were the use of masks, social 

distancing, and improved classroom ventilation. Implementing these measures 

impacted communication, learning and teacher’s voice. Nevertheless, our study 

reinforces, that the main impact of these measures lies on student’s socioemotional 

development, knowing that it associates negatively with learning difficulties.  

Key words: Covid-19; Schools; Mitigation measures; Primary school; Communication; 

Voice; Learning processes; Socioemotional development 
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A palavra comunicar tem origem no vocábulo latim comunicare cujo significado é “pôr 

em comum” (Fachada, 2006). De modo geral, podemos definir a comunicação como 

a relação dinâmica entre duas ou mais pessoas, num determinado contexto, havendo 

troca de informação e influência mútua de comportamento entre elas, com intenção 

de gerar uma resposta no interlocutor. A comunicação assume duas modalidades 

principais: a verbal (digital) e a não verbal (analógica) (Watzlawick, 2004). Tendemos 

a dar grande ênfase à componente verbal da comunicação - código linguístico, 

contudo a linguagem verbal é apenas uma das ferramentas comunicativas disponíveis 

e que está diretamente dependente do desenvolvimento de outras competências 

comunicativas não verbais (Owens, 2001). 

A componente comunicativa não verbal está sempre presente e assume maior ou 

menor preponderância de acordo com o contexto. Entre os fatores relacionados com 

a comunicação não verbal podemos encontrar: a expressão facial, o olhar, os gestos, 

a postura, a intensidade e frequência vocal, a prosódia, o silêncio, a proxémia, o toque, 

o vestuário e, ainda, o próprio contexto. A comunicação não verbal, nomeadamente 

através do fornecimento de pistas visuais ao interlocutor, tem uma grande 

preponderância na transmissão eficaz da mensagem (Mehrabian, A., 1967). A 

comunicação e a linguagem estão intrinsecamente ligadas ao nosso mundo, 

requerendo o uso de competências do foro cognitivo, motor, sensorial, social e 

emocional (Franco, Reis & Gil, 2003; Mehrabian & Ferris, 1967). 

Dentro das ferramentas comunicativas disponíveis ao Homem a comunicação verbal 

constitui-se como o seu meio preferencial para a veiculação de mensagens. O ser 

humano usa, maioritariamente, duas vias para a comunicação verbal: a voz e a escrita 

(Owens, 2001). 

A Voz Humana pode ser entendida ou analisada por duas perspetivas. A primeira 

seria a fisiológica e que compreende os mecanismos aerodinâmicos e biomecânicos 

que a originam. À luz desta dimensão a voz é o resultado sinérgico de três funções 

maiores do corpo humano: a respiração, a fonação e a ressonância, sendo o resultado 
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do ar que, vindo dos pulmões, atravessa as pregas vocais fazendo-as vibrar, 

produzindo som. (Behlau, 2004; Pinho, 2003; Titze, 1994; Schwartz, 2004). Numa 

outra perspetiva a Voz é, em larga medida um traço pessoal da nossa comunicação 

(Pinho, 2003; Titze, 1994). Não existem duas vozes iguais, sendo esta um importante 

biomarcador que nos permite inferir características tão diversas de um indivíduo como 

a sua idade, sexo, raça, tipologia física, personalidade e até estado emocional (Pinho, 

2003; Titze, 1994). 

No caso específico do professor, a voz é veículo de transmissão de informação e 

conhecimento, mas é também, em larga escala, emoção (Behlau, 2005, Moura, 2018; 

Pinho, 2003; Teixeira, 2012). Frequentemente, a função vocal que um professor 

exerce em sala de aula entra em rota de colisão com a dimensão anatomofisiológica 

da voz estando na origem de uma alta prevalência de perturbação vocal entre a classe 

docente (Behlau, 2005; Freitas, 2006; Guimarães, 2004; Teixeira, 2012).  

Dentro do vasto leque compreendido pela patologia vocal são aquelas com 

designação de orgânico-funcionais, onde a alteração da estrutura laríngea ocorre por 

mau uso e abuso vocal prolongado no tempo, que maioritariamente atingem a classe 

docente (Behlau, 2005; Pinho, 2003; Moura, 2018). Dentro dos comportamentos que 

se constituem como mau uso e abuso vocal podemos encontrar: o falar muito alto, 

ataques vocais bruscos, tensão/esforço ao nível da musculatura laríngea adjacente, 

elevado débito verbal, elevada velocidade de fala, o gritar, o sussurrar, o pigarrear e 

o tossir cronicamente (Mendes et al, 2013). De entre os fatores de risco para o 

desenvolvimento de patologia vocal no professor podemos encontrar fatores 

intrínsecos como a idade, o tempo de serviço, o sexo e a disciplina lecionada. Já no 

que se refere a fatores extrínsecos encontramos o ruído de competição existente nas 

escolas e salas que obrigam o professor a falar mais alto, a má acústica de algumas 

salas de aula, o elevado número de alunos por turma e a sua indisciplina e por fim a 

elevada carga horária, com poucos momentos de repouso vocal. (Behlau, 2005; 
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Calado, 2010; Guimarães, 2004; Pereira, 2013). Estima-se que um professor passe 

40% do seu tempo, em trabalho, a falar (Calado, 2010; Pereira, 2013; Pinho, 2003). 

|A prevenção da Covid-19 e a Comunicação na Escola  

No ano de 2020 com a chegada da pandemia por Covid-19, resultado da infeção pelo 

vírus Sars-Cov-2, um conjunto alargado de medidas de mitigação foram introduzidas, 

com carácter obrigatório, para prevenção da infeção a nível global (Eby et al., 2020; 

Fiorella et al., 2021; Marler & Ditton, 2021).  

De entre as medidas adotadas podemos citar o encerramento de todos os espaços 

públicos, como foi o caso das escolas. Com a reabertura gradual desses espaços 

tornou-se mandatória a adoção de comportamentos a nível individual que incluíram 

medidas como o distanciamento social (2m), a higienização regular das mãos e a 

utilização obrigatória da máscara em todos os locais. Aquando da reabertura das 

escolas, em maio de 2020, foi decretada a obrigatoriedade do uso de máscara para 

todo o pessoal docente e não docente, desde os berçários até ao ensino superior, 

estendendo-se esta obrigatoriedade a todas as crianças a partir dos 10 anos de idade, 

de acordo com o disposto no Decreto-Lei n.º 20/2020, Artigo 13.ºB, publicado no 

Diário da República a 1 de maio de 2020.  

A implementação destas medidas como ferramenta indispensável para travar a 

propagação da infeção, trouxe ruído aos processos comunicacionais do ser humano 

de forma geral (Nobrega et al., 2020). Concretamente, no contexto da comunidade 

escolar, em que a comunicação verbal-oral se constitui como a principal via para a 

transmissão de conhecimento, a introdução destas medidas comportou limitações à 

atividade docente, à compreensão dos alunos e ao estabelecimento da relação aluno-

professor, requisito fundamental ao sucesso escolar (Nobrega et al., 2020; Ribeiro et 

al., 2020; Spitzer, 2020).  

Dado o uso global e generalizado da máscara, vários foram os estudos que 

procuraram compreender o seu real impacto na comunicação verbal, especificamente 
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na fala (voz e articulação verbal) e nos seus parâmetros acústicos. A literatura é clara 

e concordante nas conclusões partilhadas. O uso da máscara, independentemente da 

sua tipologia, não tem impacto nos parâmetros acústicos de qualidade vocal como 

sejam a frequência fundamental (F0), o shimmer, o jitter e os harmónicos. Contudo, 

estudos demonstram que há uma diminuição da intensidade vocal significativa, 

particularmente para as frequências vocais mais altas da fala (2000-7000 Hz). Esta 

diminuição varia de acordo com a tipologia da máscara utilizada. Nas máscaras de 

pano e cirúrgicas esta diminuição pode ir até aos 3-4dB, nas máscaras KN95 a 

redução pode chegar aos 12dB. Se associadas ao uso de viseira a perda intensifica, 

com um agravamento de até 29 dB (Magee et al., 2020; Muzzi et al., 2020; Nguyen et 

al., 2021; Nobrega et al., 2020).  

Tal diminuição da intensidade vocal leva a um maior esforço, autopercecionado, por 

parte do orador, maior dificuldade em coordenar respiração e fala, fadiga vocal e 

desconforto (Fiorella et al., 2021; Ribeiro et al., 2020).  

Conclui-se também que independentemente do tipo de máscara utilizada há 

compromisso da inteligibilidade do discurso. A inteligibilidade diz respeito à extensão 

com que a mensagem do falante é entendida a partir do sinal acústico de fala isolado 

(Barreto, 2012; Muzzi et al., 2020). Esta constatação reforça ainda que a 

compreensão do discurso, por parte do ouvinte, vai depender das características 

acústicas do local onde se encontra. O impacto da máscara é intensificado em locais 

onde existe ruído de competição. A perda de inteligibilidade com uso de máscara 

cirúrgica em ambientes com ruído pode chegar aos 23,3% (Muzzi et al., 2020). Como 

já referido anteriormente, as escolas e o ruído ambiental que lhes está tipicamente 

associado é, desde há muito, um dos principais fatores extrínsecos identificados como 

precipitantes da patologia vocal no professor, agora potencialmente agravados pelo 

uso da máscara (Behlau, 2005; Nobrega et al., 2020).  

No que se refere ao aumento do distanciamento entre as pessoas para os 2m, 

recomendação da Organização Mundial da Saúde (OMS), este também aporta perdas 
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para a intensidade do som da fala. Verifica-se que a intensidade do som diminui 

exponencialmente com o aumento da distância, na proporção em que quando se 

duplica a distância entre a fonte sonora e o recetor há uma perda média de 6dB na 

intensidade do som percecionado (Muzzi et al., 2020).  

Perante estas barreiras à comunicação a literatura identifica alguns grupos mais 

fragilizados pela implementação das medidas de mitigação como sejam as pessoas 

que fazem um uso profissional da máscara, como os profissionais de saúde e os 

professores, as crianças em idade escolar, as pessoas com perturbação vocal prévia 

e aquelas com algum tipo de perda auditiva (Heider et al., 2021; Marler & Ditton, 2021; 

Muzzi et al., 2020; Ribeiro et al., 2020). 

 

|Dimensão biopsicossocial da Comunicação Humana 

O ser humano é iminentemente biopsicossocial, isto significa que o seu 

desenvolvimento pleno depende de variáveis biológicas, psicológicas e sociais, que 

interagem entre si e são interdependentes. Estas, por sua vez, variam grandemente 

com os contextos em que se inserem, tal como defendido pela teoria ecológica de 

Urie Brofenbrenner (Bronfenbrenner & Morris, 2007). Assim, o desenvolvimento 

humano não ocorre isoladamente, mas antes em interação com os seus contextos, 

também eles, em permanente mudança. Também a comunicação se concebe 

unicamente em contexto, no sentido em que comunicamos com alguém ou para 

alguém.  

A literatura mostra que o uso da máscara tem impacto na interação social, tão 

importante em contexto escolar (Carbon, 2020; Fiorella et al., 2021). Pelo uso da 

máscara surge a impossibilidade de ver o terço inferior da face do nosso interlocutor, 

isto faz com que seja mais difícil identificar e interpretar as emoções do outro. A 

evidência demonstra ainda que é esta capacidade de reconhecimento facial, efetuada 

neuronalmente por um complexo de estruturas corticais e subcorticais, que modela as 
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interações sociais (Ferrari et al., 2021). Por outro lado, este fator leva a que haja 

menor empatia, o que afeta o bom funcionamento de grupos, como seja uma turma, 

bem como a persecução de objetivos comuns (Carbon, 2020; Hofmann et al., 2021; 

Marini et al., 2021; Spitzer, 2020). Em contexto escolar este fator interfere com o 

estabelecimento de vínculo entre o professor-aluno, entre pares e no grau de 

envolvimento dos alunos nas atividades escolares. 

A interação social é assim uma das componentes identificadas como mais afetada 

pelas medidas de prevenção adotadas, em especial pala ausência de componentes 

chave da comunicação não verbal como seja a visualização da boca, do sorriso e dos 

movimentos articulatórios para a fala (Eby et al., 2020; Hofmann et al., 2021; Mheidly 

et al., 2020).  

Em contexto escolar importa que a comunicação seja eficaz, não basta que a 

mensagem seja recebida, é necessário que a mesma seja compreendida. 

Compreender a fala distorcida resultante do uso de máscara pelo professor na sala 

de aula, requer que os alunos recrutem um maior número de competências cognitivas, 

como sejam a memória verbal e um maior tempo de atenção. Assim coloca-se-lhes 

um desafio que não é meramente acústico, mas também cognitivo, incluindo 

competências linguísticas e não linguísticas (Marler & Ditton, 2021; Nobrega et al., 

2020). A comunicação com o uso de máscara tem também sido associado a sinais de 

maior stress, ansiedade, fadiga, frustração e até vergonha. Tudo isto traz 

naturalmente implicações na satisfação global dos alunos face ao seu processo de 

aprendizagem (Eby et al., 2020; Giovanelli et al., 2021; Saunders et al., 2020).  

A literatura sugere algumas soluções para o ruído comunicacional gerado pela 

introdução das medidas de mitigação, nomeadamente através do maior recrutamento 

de outras competências não verbais. Todavia, os mesmos estudos reforçam a ideia 

de que é fundamental perceber a especificidade dos contextos que se querem 

trabalhar para que as adaptações comunicativas sejam eficazes no contexto a que se 
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destinam. Importa então perceber que estratégias foram e podem ainda ser 

implementadas em contexto escolar face à nova realidade comunicativa (Mheidly et 

al., 2020; Nobrega et al., 2020). 

|O 1º ciclo do Ensino Básico em contexto de pandemia 

Com a implementação das medidas de mitigação para prevenção da infeção por 

Covid-19 as rotinas dos estabelecimentos de ensino do 1º ciclo sofreram alterações 

significativas.  

A literatura refere que a adoção destas medidas foi particularmente desafiante para 

as escolas de 1º ciclo, mas que a sua implementação foi generalizada. Muitas das 

crianças, para quem o uso da máscara não era obrigatório, optaram ainda assim pelo 

seu uso. A investigação sugere que a separação de contactos diretos entre pessoas 

que não habitam na mesma casa foi eficaz na prevenção da infeção, mas levanta 

questões sobre a real necessidade do uso de máscaras, das medidas de 

distanciamento e da criação das “bolhas”, que separaram os alunos pertencentes a 

diferentes grupos/turmas (Marchant, E., et al, 2022).  

De modo global os professores de 1º ciclo relatam que o ensino durante a pandemia, 

com a implementação das medidas de mitigação, foi desafiante, em especial no que 

se refere ao ensino dos alunos mais jovens, no primeiro ano do ensino básico e 

também para aqueles com necessidades educativas especiais (Marchant, E., et al 

2022; Tomasik, M. et al, 2021). Estes alunos, uns pela imaturidade associada à sua 

faixa etária, outros por questões com enquadramento clínico, revelam-se como os 

elementos da comunidade escolar mais fragilizados pela implementação destas 

medidas (Marchant, E., et al 2022; Tomasik, M. et al, 2021). 

Estas medidas tiveram efeitos significativos na comunidade escolar do 1º ciclo do 

ensino básico, dentro das áreas afetadas destacam-se as competências psicomotoras 

e cognitivas dos alunos (Chambonnière, C., et al, 2021). 
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Parece ainda consensual que toda a vivência associada aos últimos anos de 

pandemia teve impacto no bem-estar emocional, comportamento e saúde mental dos 

alunos do 1º ciclo, quando comparada com a qualidade de vida, nesta faixa etária há 

5/6 anos (Zhao, et al, 2021). Este impacto pode ter duas vertentes: o medo de apanhar 

a doença e as restrições implementadas para controlo da infeção. Reforça-se assim 

a necessidade de permitir às crianças usufruir dos seus fatores protetores como sejam 

o lazer, a atividade física e o contacto social (Bringolf-Isler et al, 2021). 

No que se refere às aprendizagens o impacto das medidas impostas não revela ter 

sido significativo (Meeter M., 2021).  

Desta forma conclui-se que as medidas de mitigação para a Covid-19 neste nível de 

ensino necessitam de um equilíbrio entre a sua eficácia na prevenção da transmissão 

do vírus e o impacto que estas causam nas relações interpessoais e bem-estar 

individual das crianças (Siachpazidou, D., et al, 2021).
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Com este trabalho pretende-se identificar as medidas para prevenção da transmissão 

da infeção por SAR-CoV-2 mais frequentemente utilizadas em sala de aula, em 

contexto de ensino presencial, e avaliar a autoperceção de professores e alunos sobre 

o impacto destas medidas na comunicação e ensino. 

 

Para responder a este objetivo foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

1) Identificar as medidas mais frequentemente utilizadas em contexto de sala de aula 

para prevenir a transmissão da infeção por SARS-CoV-2; 

2) Identificar as dificuldades de comunicação percebidas, os parâmetros 

comunicativos afetados e as estratégias encontradas para contornar as barreiras 

consequentes das medidas de mitigação; 

3) Identificar impactos no processo de ensino-aprendizagem e no desenvolvimento 

socio emocional dos alunos; 

4) Avaliar a autoperceção do impacto da introdução das medidas de mitigação na 

severidade da disfonia no professor; 
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A presente investigação é um estudo transversal com metodologia mista: qualitativa 

& quantitativa. 

 

|População & Amostra: Este estudo foi realizado num Agrupamento de escolas da 

cidade do Porto – o Agrupamento de Escolas Garcia de Orta. Escolheu-se este 

agrupamento porque pelas suas características geográficas e populacionais, os 

alunos inscritos têm uma grande diversidade socioeconómica. Deste agrupamento 

foram contactas as três escolas do 1º ciclo que integram o agrupamento: EB 1 Paulo 

da Gama, EB1 S. João da Foz e EB1 de S. Miguel de Nevogilde. 

Eram potencialmente elegíveis para participar da investigação todos os professores 

dos três estabelecimentos de ensino e todos os alunos do 4º ano, das escolas acima 

mencionadas.  

Critérios de Inclusão: docentes/discentes que estiveram em ensino presencial nos 

anos letivos 2020/2021 e 2021/2022; 

Critérios de Exclusão: incapacidade de responder ao questionário ou ter alguma 

necessidade educativa especial, que impeça a participação no estudo. 

|Caracterização da amostra 

Alunos: De um universo de 143 alunos a frequentar o 4º ano do 1º ciclo no 

Agrupamento Garcia de Orta 2 turmas não estavam na escola no período de 

recrutamento e avaliação porque os professores titulares se encontravam ausentes 

por doença. Assim, foram convidados a participar 99 alunos, dos quais 81 devolveram 

o consentimento informado preenchido e responderam ao questionário. Os alunos 

avaliados têm idades compreendidas entre os 9-10 anos e 53% são do sexo feminino 

(tabela 1). 
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Tabela 1: síntese da descrição de variáveis demográficas alunos 

    N (%) 

Idade (anos)   
 Mediana (P25-P75) 10 (9-10) 

Sexo   

 Feminino 43 (53%) 

Masculino 38 (47%) 

Escola   

  1 49 (61%) 

 2 19 (24%) 

 3 13 (16%) 

 

 

Professores: De um universo de 31 docentes responderam aos questionários 21 e 

participaram do focus group 6. Da amostra de professores que responderam ao 

questionário, 91% dos inquiridos são do sexo feminino. A mediana de idades situa-se 

nos 48 anos e a mediana de anos de carreira docente é de 24 anos (tabela 2).  

Tabela 2: síntese da descrição de variáveis demográficas Docentes que responderam aos 

questionários 

    N (%) 

Idade (anos)   
 Mediana (P25-P75) 48 (45-53) 

Sexo   

 Feminino 19 (90,5%) 

Masculino 2 (9,5%) 

Anos de Docência   
 Mediana (P25-P75)                     24 (20-26) 

 

|Recolha de Dados – Alunos 

Após a autorização por parte da DGEstE e da direção do agrupamento o projeto foi 

apresentado aos alunos em sala de aula pelos investigadores em junho de 2022.  

Após a apresentação oral do projeto, foi entregue um envelope com uma carta/convite 

e a declaração de consentimento pela equipa de investigação. Posteriormente, 

também em sala de aula e durante o horário letivo, os alunos que devolveram a 

declaração de consentimento devidamente preenchida e assinada, preencheram o 
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questionário em papel. O preenchimento do questionário foi acompanhado pela 

equipa de investigação, uma vez que os participantes eram muito jovens e 

necessitaram de alguma orientação. 

|Questionário alunos 

A informação da componente quantitativa dos alunos foi recolhida pela aplicação de 

questionários autoaplicados, com um tempo médio de preenchimento de 15 minutos. 

O questionário é composto por questões de caracterização sociodemográfica dos 

alunos, bem como a confirmação de que haviam frequentado presencialmente o 

ensino nos anos letivos 2020/2021 e 2021/2022. A segunda parte recolheu informação 

sobre as medidas de mitigação adotadas pelo aluno e pelos seus professores e 

avaliou a autoperceção do impacto das medidas adotadas na comunicação, na 

aprendizagem e no desenvolvimento socioemocional dos alunos.  A autoperceção do 

impacto das medidas de mitigação na comunicação, aprendizagem e 

desenvolvimento socioemocional efetuou-se através do preenchimento de uma 

escala de likert, adaptada à população infantil recorrendo a emojis representativos do 

grau de concordância com cada item questionado. (Anexo I) Foi disponibilizada a 

modalidade de questão aberta para os alunos reportarem aquilo de que sentiam mais 

falta na escola. 

 

|Recolha de Dados - Professores 

|Questionário professores 

A informação da componente quantitativa do projeto nos docentes foi recolhida pela 

aplicação de questionários autoaplicados, com um tempo médio de preenchimento de 

10 minutos. O preenchimento foi efetuado através da plataforma LimeSurvey subscrita 

pela Universidade do Porto, sendo que os dados são armazenados em servidores da 

Universidade para garantia da proteção dos dados recolhidos. Este foi distribuído 
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eletronicamente através do envio de e-mail para a direção do agrupamento com link 

para acesso ao questionário.  

O questionário dos docentes é composto por duas componentes. A primeira é 

homóloga ao questionário aplicado aos alunos e pretendeu identificar as medidas de 

mitigação adotadas, o impacto das mesmas na comunicação, na aprendizagem e no 

desenvolvimento socioemocional dos alunos. Adicionalmente, os docentes foram 

questionados sobre as estratégias adotadas, por eles e pela escola, para contornar 

as barreiras identificadas. Foi disponibilizada a modalidade de questão aberta para 

outras medidas de mitigação adotadas, métodos de ensino utilizados e adaptações 

efetuadas (Anexo II). 

A segunda componente diz respeito à autoperceção da disfonia pelo professor. Para 

medir o impacto autopercecionado das medidas de mitigação na disfonia do professor 

recorreu-se a um questionário pré-existente de avaliação autopercecionada da voz, o 

VHI – Voice Handicap Index 10 (Rosen et al, 2004). Este instrumento encontra-se 

validado para a população portuguesa (Azevedo et al, 2020). O questionário é 

composto por 10 itens com afirmações usadas para descrever a voz e os efeitos que 

esta tem na sua qualidade de vida. Para cada item a pontuação varia entre 0 e 4 

pontos, em que 0 representa ‘nunca’ e o 4 ‘sempre’. É um questionário de 

autopreenchimento, garantindo o anonimato e a confidencialidade dos dados 

recolhidos, bem como a fiabilidade das respostas obtidas. (Ribeiro, 1999; Hill & Hill, 

2009) - (Anexo III).  

|Focus Group 

A componente qualitativa pretendeu aprofundar a informação recolhida nos 

questionários, nomeadamente para melhor caraterizar os aspetos comunicacionais 

possivelmente afetadas pela introdução das medidas de mitigação na sala de aula. 

Conduziu-se um focus group com os docentes, mas por questões logísticas não foi 

possível fazer a avaliação qualitativa com os alunos. 
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Todos os professores foram convidados a participar do focus group, tendo-se 

voluntariado 6, todos de um dos estabelecimentos de ensino que integram o estudo. 

O focus group realizou-se no dia 20 de julho de 2022, com 6 professores e foi 

moderado pela investigadora principal e co-moderado por uma investigadora 

convidada. Teve a duração aproximada de 58 minutos. Participaram professores dos 

4 anos do 1º ciclo (um de 1º ano, um de 2º ano, dois de 3º ano, um de 4º ano) e ainda 

um docente de Expressões Plásticas. O grupo era composto por um homem e cinco 

mulheres, o que se enquadra dentro do observável em contexto de 1º ciclo (Anexo 

IV).  

A sessão foi gravada em áudio, após a obtenção do consentimento por parte de todos 

os intervenientes, e posteriormente transcrita na íntegra.   

O guião foi construído com base nos objetivos específicos do projeto e na revisão da 

literatura, incluindo os seguintes tópicos: Comunicação na sala de aula; Medidas de 

Mitigação para a Covid-19 na escola; A voz do professor; Aprendizagem; 

Desenvolvimento Socioemocional e Estratégias. (Anexo V) 

|Análise de Dados 

Análise estatística: Os resultados quantitativos são descritos utilizando frequências 

absolutas e relativas e utilizou-se o teste de qui-quadrado para as comparações. A 

análise foi efetuada com recurso ao software SPSS® e considerou-se um alfa de 5%. 

 

Análise de conteúdo: Foi efetuada a análise de conteúdo temática do focus group de 

acordo com o protocolo de Braun and Clarke, 2006. Primeiramente, citações com 

significado semelhante foram indutivamente sintetizadas em categorias, baseadas 

nas perspetivas dos professores sobre cada um dos temas do guião. Posteriormente, 

fazendo uso da sensibilidade teórica, juntamente com a consulta de literatura sobre o 

tema, as categorias foram agrupadas nos seguintes temas: 1) medidas de mitigação 

implementadas na escola, 2) impacto das medidas de mitigação na comunicação, voz, 
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aprendizagem e desenvolvimento socioemocional e 3) estratégias para reduzir o 

impacto das medidas de mitigação adotadas. O conteúdo das questões abertas 

presentes nos questionários foi analisado seguindo o mesmo esquema de 

codificação. As citações textuais mais ilustrativas foram selecionadas pela autora e 

incluídas nas tabelas 3-8 e serão citadas ao longo da secção dos resultados.  

Ética 

O presente estudo recebeu a aprovação da Comissão de Ética do Instituto de Saúde 

Pública da Universidade do Porto – ISPUP (Parecer nº CE22208), foi autorizada a sua 

realização pela Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE - autorização 

de inquérito n.º 0790200003) e também pela direção do Agrupamento de Escolas 

Garcia de Orta. 

De acordo com a Declaração de Helsínquia e a Convenção de Oviedo, os 

consentimentos escritos foram obtidos antes da recolha de dados por parte dos 

encarregados de educação e dos professores. Os alunos expressaram o seu 

consentimento ao mostrarem disponibilidade para responder ao questionário. Antes 

de se iniciar o focus group foi ainda solicitada, por escrito, a todos os participantes, a 

autorização para a gravação da sessão em áudio, tendo sido os participantes 

informados que a gravação seria transcrita com pseudónimos e a gravação destruída, 

após a conclusão do estudo, para assegurar a confidencialidade da informação. 
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Medidas de Mitigação implementadas na escola 

No que se refere às medidas de mitigação verifica-se que do ano letivo 2020/2021 

para o ano letivo 2021/2022 ocorreu um decréscimo generalizado no uso de todas as 

medidas. A figura 1 descreve as medidas de mitigação reportadas por alunos e 

professores, por ano letivo. 

No que se refere ao ano letivo 2021/2022 as medidas de mitigação adotadas pelos 

alunos foram o distanciamento físico (63,0%) e o uso da máscara cirúrgica (51,85%). 

As menos utilizadas foram as máscaras KN95 (8,6%) e a viseira (0%). A medida que 

mais decresceu do ano letivo 20/21 para o 21/22 foi o uso da máscara de tecido que 

passou de 51,9% de utilizadores para apenas 13,6%. O uso da máscara cirúrgica foi 

reportado por 33,3% das meninas e 18,5% dos meninos, p = 0,036. 

As principais medidas adotadas pelos professores do 1º ciclo foram manter as 

janelas (100%) e portas abertas (90,5%) e a máscara cirúrgica (80,9%), cujo uso 

aumentou de um letivo para o seguinte. A medida que mais reduziu de um ano para 

o outro foi o distanciamento físico, decresceu de 61,9% para 42,9%. 
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Figura 1 – Medidas de mitigação adotadas por alunos e professores nos anos letivos 20/21 e 21/22 

 

O focus group reforça a informação do uso generalizado da máscara pelos 

professores e que muitos a mantiveram mesmo após o fim da sua obrigatoriedade. 

Os participantes reportam que muitos foram os alunos que usaram máscara cirúrgica 

mesmo não sendo esta obrigatória (C1.1). Fica igualmente a ideia partilhada por todos 

os participantes de que o distanciamento físico entre o professor e as crianças do 1º 

ciclo não é exequível e que, por isso, não foi cumprido de forma rigorosa (C1.5). 

Ressaltam da entrevista medidas institucionais cumpridas a 100% como a criação das 

“bolhas” que separaram as turmas no horário letivo, recreio e refeitório (C1.3), a 

desinfeção e ou lavagem das mãos e materiais (C1.7) e o impedimento de partilha de 

qualquer material, brinquedo ou comida (C1.4). (Tabela 3) 
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Tabela 3. Citações ilustrativas da informação recolhida no focus group com os Professores de 1º ciclo 

relativamente às medidas de mitigação implementadas na escola 

C1. Medidas de Mitigação implementadas na escola 

C1.1 – Máscara cirúrgica: “(…) os meninos do 1º ciclo não era obrigatório, embora fosse 

recomendado o uso de máscara. Eu tinha alunos que andavam sempre com ela e outros 

que não, de todo. Dentro da sala usava as cirúrgicas porque, sendo mais finas, permitiam-

me que se ouvisse melhor, os alunos ouvissem melhor aquilo que eu dizia." (P1) 

C1.2 – Máscara K95: "Essas usava por aqui (espaços comuns da escola)" (P1) 

C1.3 – “Bolhas”: “(…) na hora do refeitório, na hora do almoço era sempre o mesmo grupo, 

a comer no mesmo sítio, em mesas marcadas, porque normalmente não têm. Brincavam no 

mesmo espaço, a bolha, aquela turminha sempre no mesmo espaço." (P4) 

C1.4 – Partilha: "impedimento de partilha de lanches, de material. Não trazerem, por 

exemplo, o bolo de aniversário. Ah, não trazerem material nenhum para partilha." (P4)  

 

"houve partilha dos materiais da escola e também dos instrumentos musicais. Aí não podia 

fugir… a essa situação." (P6) 

C1.5 – Distanciamento físico: "Isso não é possível, no 1º ciclo, não é possível. Fazer com 

que uma criança não te dê um abraço é …. não é possível. Seja o que deus quiser!" (P5) 

C1.6 – Desinfeção: "à entrada e saída da sala, vindos da sala de aula (…) eram 

desinfetadas as mãos deles." (P6) 

C1.7 - Isolamento: "(…) um fica doente à segunda, outro fica à terça, outro fica à quarta… 

Os 7 dias a contar, portanto, depois vinha um, depois vinha outro. Nós tínhamos de estar 

sempre a ajustar, a ver como é que era…. É que eles depois vinham quase um por dia! 

Vinham assim um, dois, por dia…" (P1) 

  



 

Resultados | 23  

 

Impacto das Medidas 

 

Impacto na Comunicação em sala de aula 

A figura 2 sumaria os resultados quantitativos sobre o impacto das medidas de 

mitigação na comunicação em sala de aula reportados por alunos e professores. 

Os alunos concordam (67,9%) que a adoção das medidas de mitigação teve impacto 

na sua inteligibilidade em sala de aula. Já no que respeita à inteligibilidade dos 

professores apenas 43,2% concordam que as medidas diminuíram a inteligibilidade 

dos docentes e 29,6% refere mesmo que essa redução não ocorreu. Os alunos 

percecionam perda de inteligibilidade nos docentes quando estes utilizam máscaras 

KN95, p = 0.026 e quando optam por manter as portas da sala abertas, p=0,040. 

A opinião dos professores é bastante mais homogénea com 95,2% dos inquiridos a 

concordarem que as medidas adotadas tiveram impacto na Comunicação em sala de 

aula, o que é congruente com o relatado no focus group (Tabela 4 - C2.1.1). Este 

impacto é maioritariamente referente à componente verbal da comunicação, já que 

quando questionados diretamente sobre o mesmo impacto na componente não 

verbal, apenas 33,4% concordam que este tenha ocorrido. Quando questionados, 

especificamente, pela componente não-verbal da expressão facial, 90,4% concordam 

ou concordam totalmente que esta sofreu impacto pela adoção das medidas já 

citadas. 

Especificamente para a componente verbal, 89,5% dos professores concorda ou 

concorda totalmente que há impacto na inteligibilidade do professor e 85,7% têm a 

mesma opinião no que se refere à inteligibilidade dos alunos, a dimensão qualitativa 

subscreve esta tendência (Tabela 4 - C2.1.3 & C2.1.4). 
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Figura 2 – Impacto das medidas de mitigação na comunicação em sala de aula - alunos e professores 

 

Tabela 4. Citações ilustrativas da informação recolhida no focus group com os professores de 1º ciclo 

relativamente ao impacto das medidas de mitigação na comunicação em sala de aula 

C2- Impacto das medidas de mitigação 

C2.1- Impacto das Medidas de Mitigação na Comunicação em sala de aula 

C2.1.1 – Comunicação verbal: "É claro que a comunicação verbal ficou afetada com esta situação 

do covid." (P1) 

C2.1.2 – Visualização dos articuladores: "(…) pronunciar bem as palavras para eles ouvirem e 

perceberem o grafema…e, e dava por mim, às vezes, a baixar a máscara longe para eles verem o 

movimento dos lábios e da boca." (P3) 

C2.1.3 – Inteligibilidade alunos: "(…) aqueles que traziam máscara, eu dava por mim, não sei se 

mal ou bem, a dizer assim: “oh filho, tira um bocadinho a máscara, puxa a máscara para baixo que eu 

não te consigo perceber…” (P1) 

C2.1.4 – Inteligibilidade professores: "Tínhamos de falar mais alto para eles conseguirem perceber" 

(P4) 
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Impacto na Aprendizagem 

A figura 3 sumaria os resultados quantitativos sobre o impacto das medidas de 

mitigação na aprendizagem reportados por alunos e professores. 

São 45,7% os alunos que consideram que a sua aprendizagem não ficou afetada 

com a introdução das medidas de mitigação e 59,3% os que discordam que tenha 

sido mais difícil estar atento nas aulas. No entanto, verifica-se que nos alunos que 

optaram por usar máscara cirúrgica a aprendizagem foi mais difícil, p=0,05. 

Já os professores consideram que a aprendizagem dos seus alunos ficou afetada 

(57,1%), em particular nas crianças a frequentar o 1º ano (C2.2.2). Foi ainda 

acrescentado que fatores como as diferenças socioeconómicas e as necessidades 

educativas especiais (NEE) avolumaram este impacto, no sentido em que alunos de 

meios mais desfavorecidos e com NEE viram o seu acesso à Educação mais 

dificultado, perdendo assim a Escola alguma da sua capacidade inclusiva (C2.2.4). 

São 95,2% os professores que referem ter adaptado as atividades na sala de aula e 

76,2% os que tiveram de ajustar os métodos de ensino (Tabela 5). 
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Figura 3 – Impacto das medidas de mitigação na aprendizagem – alunos e professores 

Quando questionados que disciplinas sofreram maior impacto, os alunos referem, em 

frequências semelhantes, as disciplinas de Inglês, Matemática, Português, Educação 

Física e Estudo do Meio.  

Os professores que participaram do focus group, referem que todas as disciplinas 

ficaram afetadas de alguma forma (C2.2.1) muito particularmente "(…) todas as áreas 

no geral foram afetadas na concretização” (C3.3). Houve, especificamente, uma 

grande diminuição nas atividades fora do parque escolar (ex: visitas de estudo), de 

igual modo o trabalho de grupo reduziu drasticamente (C2.2.3), assim como o trabalho 

a pares e o trabalho exterior (Tabela 5). Os professores consideram ainda que a 

proibição de dispor a sala em ‘U’, como é habitual no 1º ciclo, ou em grupos, pode ter 

influenciado decisivamente esta componente do trabalho colaborativo e de interajuda. 

Tabela 5. Citações ilustrativas da informação recolhida no focus group com os professores de 1º ciclo 

relativamente ao impacto das medidas de mitigação na aprendizagem 

C2.3 – Impacto das Medidas de Mitigação na Aprendizagem 

C2.2.1 – Áreas letivas mais afetadas: "principalmente na área do português, em que há leitura, há 

escrita (…) as gramáticas, a pronúncia das, das palavras, os diversos casos para estudar a 

ortografia…” (P1) 

 

"Estudo do meio. Faz-se trabalho mais prático. Experiências… Matemática, materiais manipuláveis…" 

(P3) 
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"a Plástica, em que também há partilha de materiais. (…) A música não passa só por flauta, mas no 

1º ciclo às vezes também utilizava e este ano não utilizei. Porque é um instrumento de sopro e é 

complicado…" (P6) 

 

C2.2.2 – Anos letivos mais afetados: "Especialmente o 1º ano! O 1º ano foi muito complicado. Não 

têm hábitos de trabalho, de estudo, não têm capacidade… nem autonomia para fazerem nada 

sozinhos…" (P4) 

C2.2.3 – Componentes afetadas: "Eu acho que o que ficou mais prejudicado foi o trabalho de grupo. 

O trabalho de grupo não foi, pelo menos na minha turma não houve trabalho de grupo." (P4) 

 

"Perderam ritmo de trabalho, ritmo de trabalho! O saber estar e o ritmo de trabalho, muito afetados." 

(P3) 

C2.2.4 – Fatores Precipitantes das dificuldades na aprendizagem: "E depois obviamente, as 

desigualdades sociais…manifestaram-se, quer dizer, aqueles que tinham mais apoio… ficaram muito 

melhores… não é? Os mais desfavorecidos… agravou-se a diferença." (P5) 

 

"quando temos meninos tão diferentes nas salas…Em tantos níveis, é complicado." (P1) 

Regista-se assim um maior recurso, por parte dos professores, ao método expositivo. 

Na mesma lógica ocorreu um aumento do uso dos meios audiovisuais e da pesquisa 

online, "os quadros interativos andaram a girar" (Tabela 6 - C3.4). 

 

 

Figura 4 – Impacto das medidas de mitigação nos métodos de ensino - professores 
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Impacto das Medidas de Mitigação no Desenvolvimento Socioemocional 

A figura 5 sumaria os resultados quantitativos sobre o impacto das medidas de 

mitigação no desenvolvimento socioemocional dos alunos, reportado por alunos.  

Na amostra de alunos as opiniões dividem-se quanto ao impacto que as medidas 

tiveram na relação professor-aluno. Cerca de 38% concordam que esta ficou afetada 

pelas medidas de mitigação, mas aproximadamente a mesma proporção (32%) 

discordam que houve impacto. No entanto, quando se referem à relação com os pares 

44,4% dos alunos sente que a relação com os seus colegas ficou prejudicada pela 

implementação das medidas de mitigação.  

Relativamente aos restantes parâmetros testados, neste âmbito, verifica-se que os 

alunos percecionam a diminuição do sentimento de vergonha e a agitação nas aulas. 

Percecionam ainda o aumento da sua participação e autonomia.  

 

Fig. 5 – Impacto das medidas de mitigação no desenvolvimento socioemocional - alunos 

 

No que se refere aos professores 85,7% consideram que a implementação das 

medidas de mitigação afetou a proximidade entre eles e os alunos, afirmando na 



 

Resultados | 29  

 

vertente qualitativa, que esta relação acabou fortalecida pelas circunstâncias 

adversas (C2.3.5) (Tabela 6). 

No que se refere à socialização, os professores relatam que as relações sociais 

(C2.3.3) e o saber estar (C2.3.7) foram particularmente afetados pelas medidas de 

mitigação. Ocorreu ainda uma diminuição drástica das atividades livres disponíveis ou 

autorizadas que eram particularmente sentidas pelos alunos (C2.3.4), de tal modo que 

os participantes do focus group consideram que, do conjunto de medidas adotadas, 

aquelas com maior impacto na dinâmica da escola foram o impedimento da partilha e 

o distanciamento físico entre as crianças, uma vez que as impediram de fazer um 

conjunto de atividades e brincadeiras livres que, habitualmente fazem parte do 

quotidiano de uma escola do 1º ciclo (C.2.3.8). Consideraram ainda que o 

comportamento dos alunos não sofreu alterações significativas (C2.3.1), embora os 

conflitos tenham aumentado com o levantamento das medidas de restrição para a 

Covid-19 (C2.3.2) (Tabela 6). 

Tabela 6. Citações ilustrativas da informação recolhida no focus group com os professores de 1º ciclo 

relativamente ao impacto das medidas de mitigação no desenvolvimento socioemocional 

C2.3 – Impacto das Medidas de Mitigação no Desenvolvimento Socioemocional 

C2.3.1 – Comportamento: "É igual, eu não notei diferença nenhuma." (P4) 

C2.3.2 – Conflitos: "Voltaram a arranjar muitos conflitos. Quando deixaram de ter de estar confinados 

ao espaço deles…" (P5) 

C2.3.3 – Socialização - “a nível de relações sociais entre eles, acho que eles ficaram muito a perder. 

Mas durante este tempo todo achei que faltou essa parte, porque eles brincavam sempre com os 

mesmos meninos, naquele espaço limitado. (…) faltou essas brincadeiras com miúdos doutras faixas” 

(P4) 

C2.3.4 – Atividades livres: "Não poder jogar à bola, não poder trazer cordas. Isso o ano inteiro. 

Sempre a perguntar quando é que podiam trazer bolas. E brincarem. As meninas levarem aquelas 

maquilhagens e essas coisinhas todas, depois pintavam-se umas às outras. E o batom…" (P4) 

C2.3.5 – Relação Professor-aluno: “(…) a nossa relação com eles. Antes pelo contrário, até. Até 

aproveitamos mais o estarmos mais afastados e depois mais próximos. Estávamos todos em carência, 

estamos todos assim um bocadinho…" (P1) 

C2.3.6- Ralação pares: "É que nós também precisamos que eles se ajudem uns aos outros. e não 

houve tanto essa parte" (P4) 

C2.3.7 - Saber estar: "Até o saber estar dentro de uma sala de aula. Tiveram tanto tempo em casa, 

não é? Depois teve de haver outra adaptação…" (P6) 
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C2.3.8 – Medida com maior impacto: "Diretamente respondendo a isso. Eu tenho uma aluna, que é 

chinesa e, portanto, aquilo é um rigor…extremo. A miúda desde sempre, até ao último dia nunca tirou 

a máscara. Nunca! Ah e por exemplo, não lhe custava nada pelos vistos. Mas custava-lhe não comer 

um bocadinho do bolo da amiga… ou não trocar, não utilizar os lápis dela, etc…"  (P5) 

 

Com o aumento do distanciamento social dos alunos ocorreu a diminuição do 

sentimento de vergonha, p=0,027 e aumento da autonomia, p=0,017. Em sentido 

oposto o menor distanciamento do professor em relação aos alunos, resultou em 

menor sensação de nervosismo, p=0,015 e de irritação, p=0,049. Nas turmas em que 

se optou por ter as portas abertas, ocorreu diminuição da agitação, p=0,039 e irritação, 

p=0,038 nos alunos. 

Quando questionados se há alguma coisa de que sintam falta na escola, os alunos 

relatam unicamente dimensões que se relacionam com o seu desenvolvimento 

socioemocional, especificamente e por ordem de relevância: sentem falta do recreio 

“todo junto” e de “poder andar por toda a escola”; de poderem brincar todos juntos 

com as crianças das outras turmas; dos aparelhos e brinquedos no parque infantil do 

recreio, especificamente, do escorrega; de jogar futebol; de mais afeto; das festas 

escolares; de atividades e visitas de estudo; de andar toda a gente sem máscara e da 

liberdade em geral. 

À data em que o questionário foi aplicado (final de ano letivo) e com o levantamento 

das medidas de mitigação na escola, legislado no princípio do 3º período, 87,7% das 

crianças inquiridas declararam-se ‘muito felizes’ ou ‘felizes’ na escola. 

 

Impacto na Voz do Professor 

A figura 6 sumaria os resultados quantitativos do score final do Voice Handicap Index–

10 (VHI-10) reportados pelos professores. A figura 7 sumaria as respostas de cada 

um dos inquiridos. 

A autoperceção dos professores é de que a introdução das medidas de mitigação na 

escola aumentou o esforço (80,9%) e o abuso vocal (57,2%). No focus group foi 
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possível constatar que para isto contribuiu também a impossibilidade de se 

hidratarem, através do consumo de água, com a frequência habitual, maioritariamente 

pela barreira física que a máscara introduziu. Este maior esforço e abuso da voz 

levaram a uma maior sensação de cansaço (C2.4.1), falta de ar (C2.4.3), instabilidade 

vocal (C2.4.4) e, em sequência, rouquidão mais frequente do que em anos anteriores 

(C2.4.6) (Tabela 7). 

No que se refere à questão sobre a presença de patologia vocal prévia 2 dos inquiridos 

(9,5%) referem a existência de um diagnóstico clínico de disfonia, prévio à 

implementação das medidas de mitigação para prevenção da infeção por Covid-19. 

Pela aplicação do questionário VHI – Voice Handicap Index 10, obtemos um score 

final para cada um dos inquiridos. Na aplicação do VHI-10 o ponto de corte situa-se 

no valor 11, a partir do qual se considera que este valor é anormal, sendo indicativo 

de presença de patologia vocal (Arffa, R. E., et. Al, 2012).  

Da amostra em estudo existem 28,6% dos docentes com um score acima do ponto de 

corte. Dos docentes identificados com provável patologia vocal apenas 3,5% tinham 

patologia vocal prévia. 

 
Figura 6 – VHI- 10 score final – professores 1º ciclo 
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Figura 7 – VHI- 10 - respostas professores 1º ciclo 

Apesar da autoperceção relatada pelos docentes, pela análise estatística com testes 

não-paramétricos não existe evidência estatística de que este score se associe às 

diferentes medidas de mitigação adotadas. 

Tabela 7. Citações ilustrativas da informação recolhida no focus group com os professores de 1º ciclo 

relativamente ao impacto das medidas de mitigação na voz do professor 

C2.4 – Impacto das Medidas de Mitigação na Voz do Professor 

C2.4.1- Cansaço Vocal: "mais cansada a falar. Eu notava que ficava cansada. Mais cansada." (P4) 

C2.4.2- Esforço Vocal: “(…) é um esforço maior nós estarmos a falar com uma máscara. Muitas 

vezes o som nem é percetível, temos de elevar mais o tom de voz." (P6) 

C2.4.3- Respiração: "A oxigenação não é a mesma." (P2) 

C2.4.4 – Instabilidade Vocal: "Os miúdos às vezes diziam “ Oh professora, estás a ficar sem voz!”. 

Não é. Porque ela ia falhando, lá está." (P2) 

C2.4.5 – Hidratação: "Secura constante, não é. E depois a parte da hidratação. Quando estamos em 

esforço…porque é em esforço que estamos a comunicar. Temos uma necessidade de nos hidratar. O 

que é que acontece. Se nós temos de usar uma máscara, não vamos estar constantemente a baixá-

la para beber água." (P2) 

C2.4.6 – Rouquidão: “de vez em quando acontecia mas… agora com o uso da máscara pior, não é. 

Aquela rouquidão de esforço.” (P1) 
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Estratégias para reduzir o impacto das medidas de mitigação adotadas 

 

Face às condicionantes acima citadas as opções metodológicas dos professores 

para contornar a nova realidade escolar foram: 

- Mais trabalho por parte do professor que “(…) em vez de preparar para 4 grupos 

tínhamos de preparar para os 20, na mesma. Material para todos." (C3.2) 

- Mais método expositivo ficando a matéria dada no plano abstrato, faltando assim 

concretização (C3.3). 

- Mais trabalho autónomo; 

- Mais meios audiovisuais, como por exemplo, o uso da plataforma ministerial “Estudo 

em Casa” ou o uso dos quadros interativos (C3.4) 

- Reestruturação da matéria, no sentido em que muitas planificações, materiais e 

dinâmicas se tornaram inadequadas face ao contexto de pandemia (C3.1) 

Além destas existiram medidas que foram implementadas no plano institucional 

como seja a manutenção do ensino híbrido aquando das maiores vagas de infeção 

por Covid-19 (janeiro e fevereiro de 2022): “(…) em determinada altura o ensino foi 

presencial (…) com estas limitações todas! Mas também foi online, porque havia 

turmas reduzidas a metade." (C3.5) Os participantes do focus group consideraram 

que o prolongamento do ano letivo até 30 de junho, foi uma medida desnecessária e 

ineficaz, no sentido em que mais tempo não se traduz proporcionalmente em maior 

aprendizagem (C3.6). No mesmo sentido foi aberta a possibilidade de o ensino pré-

escolar estar disponível todo o ano, o que para os professores do 1º ciclo faz com que 

"quem for que fique com um 1º ano para o ano (…) miúdos a chegar em setembro que 

não deixaram a escola durante…durante 12 meses…" (C3.7). Ainda no plano 

institucional foram aprovadas medidas como a coadjuvação entre docentes para todos 

os anos do 1º ciclo, no entanto, face à situação de emergência “(…) os recursos que 

estariam nos recursos educativo, nas coadjuvações, iam substituir os professores a 
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faltar, que estavam em isolamento, que estavam doentes.", o que fez com que esta 

medida fosse quase inexistente (C3.8). 

Neste sentido os professores concordam de forma unânime que há falta de recursos 

humanos nas escolas de 1º ciclo. Esta lacuna não sendo nova, evidenciou-se durante 

o tempo da pandemia (C3.9) (Tabela 8). 

Tabela 8. Citações ilustrativas da informação recolhida no focus group com os professores de 1º ciclo 

relativamente às estratégias para reduzir o impacto das medidas de mitigação adotadas 

C3- Estratégias para reduzir o impacto das medidas de mitigação adotadas 

C3.1 – Reestruturação da matéria: "nós tivemos que estruturar para reformular estratégias, para 

podermos dar a matéria"(P6) 

C3.2- Mais trabalho do Professor - "Mais trabalho, mais pesquisa até por parte do professor. Sim, 

em vez de preparar para 4 grupos tínhamos de preparar para os 20, na mesma. Material para todos." 

(P4) 

C3.3 – Mais Método Expositivo - "Eu acho que todas as áreas no geral foram afetadas na… 

concretização, não é." (P6) 

C3.4 – Meios audiovisuais - "os quadros interativos andaram a girar" (P1) 

C3.5 – Ensino híbrido - "Portanto dizer que em determinada altura o ensino foi presencial, pois foi, 

com estas limitações todas! Mas também foi online, porque havia turmas reduzidas a metade. A 

metade e mais!" (P1) 

C3.6 – Prolongamento do ano letivo: "E prolongaram o final do ano. E de uma exceção se fez uma 

regra que agora vai passar a ser sempre e não há necessidade absolutamente nenhuma!" (P3) 

C3.7 – Pré-escolar 12M/ano: "quem for que fique com um 1º ano para o ano…Eu tenho miúdos a 

chegar em setembro que não deixaram a escola durante…Durante 12 meses…" (P1) 

C3.8 – Medidas para a promoção da aprendizagem: "nós apoio educativo, 3º e 4º ano, tínhamos 1 

hora, 2 horas de coadjuvação, ele coadjuvava a turma dele e ele a minha. E tu a de 4º ano. Depois 

tínhamos uma coadjuvação com a coordenadora de departamento que… raramente acontecia porque 

ela tinha de estar a substituir um professor que faltava." (P4) 

 

" O que é que aconteceu? O que aconteceu foi o seguinte. Começou a haver uma série de faltas de 

professores que ficaram doentes. Houve muitos professores que ficaram com covid. Muitas turmas 

que ficaram sem professores, não é, e que, entretanto, não tinham…As, as turmas existentes não 

comportavam a distribuição dos alunos. (…) Então o que é que se decidiu fazer? Que os recursos que 

estariam nos recursos educativos…nas coadjuvações! Iam substituir os professores a faltar, que 

estavam em isolamento, que estavam doentes." 

C3.9 – Estratégias a Implementar: “(…) faltam recursos no 1º ciclo para suprir algumas 

necessidades…Recursos Humanos. Ou seja, nós não temos um professor de substituição nas escolas 

para acudir quando o professor falta… não temos." (P1) 

 



Tabela 9. Resumo dos impactos das medidas de mitigação e estratégias mais significativas, reportados pelos alunos e professores do 1º ciclo 
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 Questionário Focus Group 

Temas Dados que obtiveram resposta ≥ 50% Informação das perguntas abertas Informação acrescentada pelos professores que participaram do focus group 

Medidas de 

Mitigação 

Adotadas 

• Alunos: distanciamento físico e máscara cirúrgica 

• Professores: portas e janelas abertas e uso da máscara 

cirúrgica 

• Professores: Lavagem e desinfeção 

regular das mãos e materiais e proibição 

de partilha de material 

• “Bolhas” com turmas separadas no tempo e espaço, escolar, no recreio e 

refeitório 

 

Impacto das 

medidas na 

Comunicação em 

sala de aula 

• Alunos: maior impacto na inteligibilidade da fala dos alunos 

do que dos professores 

• Professores: há impacto na comunicação em sala e na 

inteligibilidade de professores e alunos 

• Inteligibilidade dos professores diminui com uso de 

máscaras KN95 (p=0,026) e com as portas da sala abertas 

(p=0,040) 

 • Visualização dos articuladores impedida pelo uso da máscara, impediu a 

correta perceção da ligação fonema-grafema, essencial à aprendizagem da 

leitura e escrita 

Impacto das 

medidas na 

Voz do Professor 

• Professores: aumento do esforço e abuso vocal 

• VHI-10 - 28,6% dos docentes com um score acima do ponto 

de corte 

• Sem evidência estatística de associação às medidas 

 • Uso da máscara levou professores a beber menos água 

• Sintomas vocais: cansaço, falta de ar, instabilidade vocal e rouquidão 

 

Impacto das 

medidas na 

Aprendizagem 

Alunos: sem impacto na aprendizagem ou na atenção 

Professores: obrigatoriedade de adaptação das atividades 

escolares, métodos de ensino e aprendizagem 

Alunos que optaram por usar máscaras cirúrgica (p=0,05) 

sentiram mais dificuldades na aprendizagem 

• Professores: Impossibilidade de dispor 

a sala de aula em ‘U’ impediu trabalho 

colaborativo e dinâmicas habituais 

• Todas as disciplinas afetadas na concretização e consolidação, ficaram pelo 

abstrato  

• 1º ano foi o ano mais afetado  

• Trabalho de grupo impossibilitado 

• Contexto socioeconómico, zona geográfica e NEE como fatores precipitantes 

de maior dificuldade de aprendizagem 

 

Impacto das 

medidas no 

Desenvolvimento 

Socioemocional 

• Alunos: Impacto na relação com os pares. Diminuição da 

vergonha e agitação & aumento da participação e autonomia 

• Professores: relação professor-aluno ficou fortalecida 

A prática do distanciamento pelo aluno diminuiu a vergonha 

(p=0,027) e aumentou a autonomia (p=0,017) 

• O não distanciamento do professor diminuiu o nervosismo 

(p=0,015) e a irritação (p=0,049) nos alunos 

• Ter as portas abertas diminuiu a agitação (p=0,039) e a 

irritação (p=0,038) 

• Com a retirada de grande parte das medidas de mitigação 

87,7% dos alunos sentem-se felizes na escola 

• Alunos: sentem falta de um recreio uno 

e partilhado, onde possam brincar com 

todos os alunos dos diferentes anos; dos 

brinquedos do parque infantil; de jogar 

futebol; de mais afeto; das festas 

escolares e das visitas de estudo; 

 

• Relação professor-aluno durante a pandemia saiu fortalecida  

• Socialização como ponto mais prejudicado 

• Postura em sala de aula e o saber-estar ficou afetado nos alunos 

• Atividades livres disponíveis foram muito reduzidas 

• O levantamento das medidas no final do ano levou ao surgimento de mais 

conflitos no recreio 

 

Estratégias 

• Professores: ocorreu adaptação das atividades escolares, 

métodos de ensino e de aprendizagem 

• Menos trabalho em grupo e em pares. Maior recurso a meios 

audiovisuais 

 • Mais trabalho autónomo e do professor 

• Ensino híbrido 

• Prolongamento não eficaz do calendário escolar 

• Falta de Recursos Humanos 
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A presente investigação, utilizando uma metodologia mista, permitiu uma 

compreensão mais abrangente do fenómeno em estudo, considerando o largo espaço 

temporal a que remete, 2020 a 2022, a sua dinâmica em constante mutação - mesmo 

no decorrer da investigação e pela diversidade da sua população alvo – alunos e 

professores. Esta abordagem procurou não seguir uma perspetiva tradicional top-

down em que o investigador executa o projeto de forma pouco flexível e cooperativa. 

Pelo contrário, procurou ir diretamente ao encontro dos sujeitos investigados (Amado, 

2014; Batista, 2015; Capucho, 2008) Esta opção epistemológica pareceu responder 

de forma mais completa aos objetivos propostos, uma vez que conseguiu explorar 

tópicos identificados na vertente quantitativa ao mesmo tempo que promoveu a 

participação, o debate e a parceria entre investigador e investigados (Batista, 2015; 

Capucha, 2008; OMS, 1998; Quivy & Campenhoudt, 2018). 

Os resultados obtidos permitem afirmar que no 1º ciclo do ensino básico das escolas 

em estudo ocorreu uma adesão massiva às medidas institucionais, como seja a 

criação de “bolhas” para as diferentes turmas, que se traduziram em diferentes 

horários letivos e no refeitório, no uso exclusivo de espaços como as salas e o recreio 

assim como na desinfeção de mãos, materiais e superfícies (Marchant, E., et al, 2022). 

No que se refere às medidas individuais houve um decréscimo generalizado de todas 

as medidas do ano letivo 20/21 para o 21/22, o que se enquadra na publicação do 

decreto-Lei n.º 30-E/2022, de 21 de abril, que revogou a obrigatoriedade do uso de 

máscara nos estabelecimentos escolares. Tal facto também se pode justificar pela 

fadiga que a situação pandémica foi instalando na comunidade escolar ou pela 

eventual menor sensação de perigo, à medida que grande parte da população foi 

sendo vacinada e/ou ficou infetada pelo vírus. Esta diminuição pode ter levado a que 

ao serem inquiridos só este ano sobre o impacto das medidas de mitigação na escola, 

o seu efeito pode ter sido subestimado relativamente a potenciais impactos no ano 

anterior uma vez que este ano as medidas já estavam menos intensas. 
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 A máscara cirúrgica foi a medida individual mais utilizada por alunos e professores, 

tendo ganho mais utilizadores no ano letivo 21/22, na mesma proporção em que as 

máscaras de tecido passaram a ser percecionadas como pouco eficazes e as KN95 

pouco funcionais em contexto de sala de aula. Complementarmente os alunos 

optaram por manter o distanciamento social e os docentes apostaram no arejamento 

dos espaços, com janelas e portas abertas. A atual investigação confirma a existência 

de muitas crianças, para quem o uso da máscara não era obrigatório e que optaram, 

ainda assim, pelo seu uso (Marchant, E., et al, 2022).  

Relativamente ao impacto que a implementação das medidas de mitigação teve na 

comunicação em sala de aula, os professores percecionam perda de inteligibilidade 

por parte dos docentes e alunos. Os alunos relatam com maior ênfase a perda da sua 

própria inteligibilidade, o que considerando a idade das crianças auscultadas, 9-10 

anos, e a sua natural tendência para serem ainda muito autocentradas pode explicar 

esta perceção (Antunes, 2018). A perda de inteligibilidade nos docentes é 

percecionada pelos alunos aquando do uso das máscaras KN95 e da opção por 

manter as portas abertas. Isto vai parcialmente ao encontro do descrito na literatura 

que indica perda de inteligibilidade com qualquer máscara, mas também com a prática 

do distanciamento social e presença em ambientes ruidosos (Magee et al., 2020; 

Muzzi et al., 2020; Nguyen et al., 2021; Nobrega et al., 2020). Podemos inferir que a 

perda de intensidade da fala terá ocorrido acusticamente para todas as outras 

medidas, mas provavelmente não foi percecionada pelos alunos, até porque as 

medidas eram frequentemente tomadas em simultâneo, sendo por isso mais difícil 

compreender qual delas estava a afetar mais a comunicação. 

 Embora a maioria dos docentes considerem que as medidas de mitigação não 

tiveram impacto na componente não-verbal, a esmagadora maioria concorda que a 

utilização de máscara condicionou o acesso à expressão facial dos alunos. Esta 

questão poderá eventualmente ser explicada pela dimensão da visualização dos 

articuladores referida pelos professores que participaram no focus group, uma vez 
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que esta visualização está intrinsecamente ligada à expressão facial, nomeadamente 

da área da boca, mas liga-se diretamente à componente verbal da comunicação, pela 

articulação das palavras e não à componente mais emocional/relacional da expressão 

facial (tabela 4- C2.1.2). 

Na voz, os professores deste estudo descrevem sintomas idênticos aos relatados na 

literatura. Destacando um maior esforço e abuso vocal, maior sensação de cansaço, 

de falta de ar, e instabilidade e rouquidão mais frequente (Fiorella et al., 2021; Ribeiro 

et al., 2020).  Contudo, embora a sintomatologia de disfonia aumente com a 

implementação das medidas de mitigação, tal não parece ter-se traduzido em 

patologia efetiva. Esta questão não é clarificada por estudos anteriores que se limitam 

a identificar um maior risco de desenvolver patologia vocal pela introdução das 

medidas (Fiorella et al., 2021; Ribeiro et al., 2020). Para confirmar ou infirmar estes 

resultados necessitaríamos de uma amostra maior de professores e de um grupo de 

comparação. 

Os Professores reportam, em maior proporção, maiores dificuldades na aprendizagem 

dos alunos durante o período em que as medidas de mitigação estiveram em vigor. 

Os alunos, da nossa amostra, não só não consideram que tenha existido impacto na 

sua aprendizagem, como não identificam consequências na componente cognitiva e 

sensorial, que se traduziriam numa maior dificuldade em estar atento nas aulas 

(Marler & Ditton, 2021; Nobrega et al., 2020). Este ponto é particularmente 

interessante e poderá ter duas justificativas, a primeira seria o facto de estes alunos 

terem feito a maioria do seu percurso escolar em período pandémico (2018-2022), 

isto é, com as medidas de mitigação implementadas, não tendo por isso perspetiva 

no tempo, nem termo de comparação. A segunda seria o facto de estas crianças terem 

estado privadas do ensino presencial, durante um longo período, o que contamina a 

opinião de que o ensino presencial, mesmo com a introdução das medidas de 

mitigação, é melhor e mais eficaz. 



 

Discussão| 40  

 

Os professores reforçam a ideia, transmitida em estudos prévios, de que é para os 

alunos mais novos, no 1º ano, que a introdução de medidas se constitui como mais 

desafiante e onde as dificuldades impostas se fizeram sentir de forma mais intensa. 

Isto dada a grande imaturidade das crianças, falta de autonomia e pensamento 

abstrato em desenvolvimento (Antunes, 2018; Marchant, E., et al 2022; Tomasik, M. 

et al, 2021).  

Os professores consideram ainda que a aprendizagem sofreu adaptações 

significativas, transversais aos diferentes saberes, no sentido em que ficaram 

impossibilitados de concretizar conceitos abstratos através da realização de 

atividades específicas e complementares, da exploração de jogos e trabalhos de 

grupo. É colocada grande enfâse na diminuição drástica que ocorreu na realização de 

trabalho de grupo, em pares e colaborativo, na sua substituição por trabalho mais 

teórico e individual, e no impacto direto que isto teve na não consolidação de algumas 

aprendizagens essenciais (Costa et al, 2022; Meeter M., 2021). 

Este ponto leva-nos ao impacto que as medidas de mitigação tiveram no 

desenvolvimento socioemocional dos alunos. Ao contrário do que está descrito na 

literatura, o nosso estudo mostra que houve ganhos em componentes fundamentais 

à dinâmica em sala de aula como sejam o aumento da participação e da autonomia 

dos alunos, em consequência também da diminuição de sentimentos como vergonha 

e a agitação (Eby et al., 2020; Giovanelli et al., 2021; Saunders et al., 2020). Esta 

constatação também se pode dever em parte ao desenvolvimento das crianças 

esperado nesta idade.  

Contudo, se na componente quantitativa não há uma evidência de maior impacto face 

às outras dimensões testadas, na componente qualitativa torna-se claro que quer para 

os professores (focus group), quer para os alunos (perguntas abertas), que esta é a 

dimensão, autopercecionada, como tendo sofrido maior impacto com a 

implementação das medidas de mitigação para prevenção da Covid-19. Isto ocorre 
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em sequência da drástica diminuição na socialização, dos espaços de brincadeira, 

proibição de atividades livres, proibição de partilha de brinquedos, de comida e de 

material e a inexistência de visitas de estudo. Todas estas são oportunidades perdidas 

que fazem destas crianças, hoje mais velhas, potencialmente mais imaturas 

emocional e socialmente do que seria expectável. (Bringolf-Isler et al, 2021; Zhao, et 

al, 2021). É interessante perceber que os alunos identificam quantitativamente o 

prejuízo ocorrido nas suas relações de pares e na forma como este fator se associa 

com a sua aprendizagem, no sentido em que os alunos que identificam prejuízo numa 

área, também o identificam na outra. 

As estratégias adotadas para contornar a impossibilidade de efetuar trabalho em 

grupo foram o trabalho individual, método expositivo por parte do professor e o uso 

de meios audiovisuais. Institucionalmente o ensino híbrido foi recomendado em 

épocas com maior nº de isolamentos profiláticos, ocorreu prolongamento do ano 

letivo, foram elaborados planos de recuperação das aprendizagens, mas essas 

medidas educativas acabaram realocadas a outras necessidades urgentes, 

provocadas pelo reduzido número de recursos humanos presentes nas escolas. 

Sendo opções válidas e lógicas, considerando a emergência vivida e a necessidade 

de prevenção da infeção pelo vírus Sars-Cov-2, as estratégias adotadas adensaram 

largamente os impactos negativos na aprendizagem e, muito particularmente, na 

componente socioemocional dos alunos. Estes resultados podem indicar que a 

população infantojuvenil, pós-pandemia, revela um elevado grau de iliteracia ao nível 

das suas competências psicomotoras, sensoriais e sociais, no sentido em que a 

escola presencial, se viu forçada a limitar transversalmente as oportunidades de 

interação, de partilha e de brincadeira dos seus alunos (Neto, 2001). Sabendo-se que 

o tempo de brincadeira livre se associa positivamente a uma maior capacidade de 

atenção e de aprendizagem é urgente pensar na aprendizagem de um modo mais 

holístico (Neto, 2001). 



 

Discussão| 42  

 

A principal limitação da atual investigação é o facto de toda a investigação se ter 

centrado num único agrupamento e por isso poder haver contaminação dos resultados 

por medidas comuns ao agrupamento e às escolas que a ele pertencem. Além desta 

também é uma limitação não ter sido possível efetuar o Focus Group com os alunos 

de 4º ano. Esta lacuna limita o estabelecimento de um paralelismo com a informação 

recolhida junto dos professores, mas também a extrapolação dos resultados obtidos 

na componente quantitativa (Amado, 2017). 

Em conclusão, as medidas de mitigação mais frequentemente implementadas para 

prevenção da transmissão da infeção por Covid-19 nas escolas de 1º ciclo foram o 

uso de máscaras, o distanciamento social e o melhor arejamento das salas. Muitos 

alunos optaram pelo uso da máscara, mesmo não sendo este obrigatório, já os 

professores afirmam que o distanciamento físico não é possível em contexto de 1º 

ciclo. A implementação destas medidas teve impacto ao nível da comunicação, 

nomeadamente no que diz respeito à inteligibilidade de professores e alunos; na voz, 

no que concerne a uma frequência mais elevada de sintomas associados à disfonia; 

e na aprendizagem, com maior expressão nos primeiros anos de ensino e na 

componente prática das disciplinas. Contudo, este estudo reforça, que o maior 

impacto das medidas de mitigação no 1º ciclo se situa ao nível do desenvolvimento 

socioemocional dos alunos. Esta é definitivamente a conclusão a que se chega com 

o valioso input da componente qualitativa do nosso estudo. Professores e alunos 

concordam de forma unanime que a socialização entre os alunos ficou muito afetada 

e que, durante o período de implementação destas medidas de mitigação, não houve 

forma de contornar este facto. Adicionalmente, foi possível verificar que os alunos que 

identificam esta penalização nos seus relacionamentos com os pares são os mesmos 

que sentiram a sua aprendizagem mais lesada. Assim, caso circunstâncias 

semelhantes se voltem a repetir, será muito importante que a aplicação de medidas 

de prevenção de uma qualquer doença contagiosa, possa levar em linha de conta o 
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estádio de neurodesenvolvimento das crianças uma vez que o desenvolvimento 

infantil é efetivamente biopsicossocial, sendo estas três dimensões indissociáveis 

umas das outras.  

Finalmente, numa lógica de continuidade do trabalho efetuado seria muito importante 

perceber qualitativamente a perceção dos alunos do 1º ciclo face aos tópicos 

abordados, mais esclarecedor ainda seria a realização de um estudo semelhante junto 

dos outros ciclos letivos por forma a compreender qual o impacto destas medidas 

noutras faixas etárias e noutros níveis letivos, e se estes variam entre estes grupos. 
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Anexo I – Questionário Alunos 
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Anexo II – Questionário Professores 

 

 

 



 

Anexos| 55  

 

 



 

Anexos| 56  

 

 

 

 



 

Anexos| 57  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexos| 58  

 

Anexo III 

Voice Handicap Index – 10 (VHI-10) 
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Anexo IV 

Focus Group - Participantes 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

Anexos| 60  

 

Anexo V  

 

Guião Focus Group – Docentes 1º ciclo 

Local: EB1 do Agrupamento de Escolas Garcia de Orta, Porto 

Data: 20 de julho de 2022  

Número de participantes: 6 docentes 

Recursos humanos: investigador (moderador) e um segundo elemento (co-moderador); 

Materiais: computador; gravador; guião do focus group; consentimento informado. 

Tempo estimado da discussão: cerca de 45 minutos. 

Preparação: 

• Preparar gráfico com objetivos do estudo + secções que serão abordadas no focus 

group para mostrar aos docentes. 

• Preparar meios técnicos, computador + testar som & imagem. 

• Preparar material de substituição caso ocorram falhas. 

• Confirmar as declarações de consentimento para participar no focus group e 

autorização para a gravação da sessão assinadas pelos participantes. 

 

Etapas do Focus group 

1- Apresentação: apresentação do investigador e do co-moderador, do projeto e do seu 

âmbito, agradecer a presença dos participantes. Reforçar questões de confidencialidade. 

Confirmação de documentos do acordo de confidencialidade e autorização de gravação áudio. 

Pedir que cada um se apresente de forma breve. 

2- Sensibilização para o tema: Explicar sucintamente o conteúdo do tema do focus group aos 

docentes, bem como os objetivos gerais do projeto. 

3- Guião:  Serão colocadas questões de forma a gerar debate entre os presentes no grupo de 

discussão. 

3.1- Questões Orientadoras: 
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Tema A: Comunicação  

- Que dimensões da comunicação verbal considera mais relevantes em sala de aula? 

- Que dimensões da comunicação não-verbal considera mais relevantes na sala de aula? 

 

Tema B: Covid-19 em sala de aula - medidas de prevenção 

Considerando o ano letivo 2021/2022, com enfoque no ensino em regime presencial, em 

contexto de sala de aula: 

– Que medidas de prevenção para a COVID-19 foram implementadas nas vossas salas de aula 

durante este ano letivo 21/22? 

– Qual o impacto destas medidas de prevenção na sua dinâmica em sala como professor? 

Pensam que esse impacto varia de acordo com o ano lecionado? E de acordo com a área 

pedagógica? 

– Qual (quais) das medidas adotadas consideram ter tido maior impacto? 

 

Tema C: A voz do professor 

– De que forma as medidas de mitigação condicionaram o seu desempenho vocal? Alguma 

medida, em particular, terá tido mais impacto? 

– Que recursos utilizaram para contornar eventuais impactos das medidas de prevenção na 

voz? 

 

Tema D: Aprendizagem em tempo de pandemia 

- Considera que o processo de ensino-aprendizagem se modificou em consequências das 

medidas de prevenção implementadas na escola? 

- Consideram que as dificuldades de aprendizagem aumentaram face a anos anteriores para 

o mesmo nível de ensino? 

– Em caso afirmativo, que estratégias e/ou recursos foram necessários para ultrapassar essas 

dificuldades? 
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- Pensam que seriam necessárias medidas adicionais para colmatar o impacto dos últimos 

anos de pandemia nas aprendizagens?  

Tema E: Relacionamentos Interpessoais 

- Pensam que a introdução das medidas de prevenção para a COVID-19 teve impacto na 

relação professor-aluno? E no relacionamento entre pares, nos alunos? 

- Que medidas consideram que se destacam como principais responsáveis por esse impacto? 

Tema I: Finalização 

-  Há algum aspeto que queiram partilhar que não tenha sido abordado até ao momento neste 

grupo? 

 

5- Agradecimentos - Serão feitos os agradecimentos a todos os docentes pela amabilidade de 

participarem neste focus group, assim como pelo tempo que despenderam com o mesmo.  
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